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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A amamentação é uma estratégia 
que envolve a mãe e filho, proporcionando 
inúmeros benefícios para a díade, além de ser 
o alimento ideal para crianças com até 2 anos. 
O objetivo do estudo foi descrever a condução 
de oficinas de amamentação em uma Unidade 
Básica de Saúde localizada em Fortaleza (CE), 
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por meio de um relato da experiência, realizado no período de agosto de 2019.Foi possível 
perceber a importância de orientações para as mães, onde elas muitas vezes apresentavam 
dúvidas sobre o assunto, a qual eram sanadas através de explicações e demonstrações. 
Salienta-se a importância do contato dos alunos com atividades de extensão, especialmente 
na promoção da saúde, por meio de atividades educativas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Criança. Aleitamento materno. Extensão 
universitária.Enfermagem 

ABSTRACT: The breast-feeding is an strategy that involve the mother and son, proportionate 
innumerable benefitsfor the dyad, it also be the ideal nourishing for the children until 2 years 
old. The study objective it is to describe the conduction of breast-feeding workshop in a Basic 
Health Unit located in Fortaleza (CE), through an experience relate, fulfilled in a period in 
august of 2019. Was possible to percive the important
ce of the orientations to the mothers, where many of them sometimes presented doubt about 
the theme, which were remedied  through of explications and demonstrations. It emphasises 
the importance of the contact of the students with activities of extent,  specially  in the promotion 
of health, through of educative activities.
KEYWORDS: Children Health. Maternal breast-feeding. University extent. Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define aleitamento materno (AM) como a 
prática de oferecer à criança o leite diretamente da mama ou ordenhado, estando ela ou 
não recebendo outros tipos de alimentos, e ainda determina as diversas modalidades dessa 
prática, no qual considera que  AM é o  alimento ideal para o bebê até o sexto mês de vida.  
A OMS difunde a importancia de estimular o  aleitamento materno exclusivo (AME). A partir 
desse processo, é preconizado que  o bebê  receba apenas o leite materno,  não tendo a  
necessidade de inserir outros alimentos ou líquidos, incluindo água, embora possam ser 
oferecidos xaropes e suplementos minerais e vitamínicos conforme a necessidade desse 
público( BRASIL,2015).

O AM é um processo natural, que oferece muitas vantagens à mãe e à criança, 
entre eles o  fortalecimento do  vínculo, do afeto, da  proteção , a nutrição e torna-se  
mais , econômico, é eficaz para na intervenção da redução da morbimortalidade infantil 
e permite ainda um grande impacto na promoção da saúde integral dadupla mãe/bebê e 
satisfação da sociedade, sendo o melhor alimento para crianças e neonatos com até dois 
anos (MARQUES; COTTA; PRIORE, 2011; BRASIL,2015).

O leite materno (LM) também é uma importante fonte de energia e nutrientes para 
crianças de seis a 23 meses. É capaz de suprir a metade ou mais das necessidades de 
energia de uma criança entre seis e 12 meses e um terço das necessidades de energia 
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entre 12 e 24 meses. Também é uma fonte fundamental de energia e nutrientes durante 
períodos de doença e reduz a mortalidade entre crianças com má nutrição (WHO,2017).

O aleitamento materno (AM) apresenta ainda inúmeros benefícios para o bebê, como 
evitar a diarreia, evita infecções, diminuir risco de alergias, apresenta melhor nutrição 
e diminuir o risco de doenças crônicas. Quanto mais cedo o vínculo afetivo mãe/filho 
for estabelecido, melhores serão os resultados, o que pode acontecer inclusive quando 
empregado durante os cuidados com recém-nascidos. Sabe-se que as mães tem um 
olhar aguçado e devido a isso ocorre um aumento da capacidade de avaliação continua 
das condições de saúde, ideais para a manutenção da amamentação, bem como  as 
condições referentes ao crescimento e desenvolvimento do bebê quando motivadas por 
ações educativas (DADALTO; ROSA, 2017).

Para fortalecer o AM em 1981  foi incrementado  O Programa Nacional de Incentivo 
ao Aleitamento Materno (PNIAM), que tinha como objetivo apoiar e fomentar ações que 
colaborem com a opção pelo AM, a Iniciativa Hospital Amiga da Criança - implantada 
em 1992 e, a Lei 11.770, implantada em 2008, que instaura a licença maternidade de 
seis meses para as funcionárias públicas federais, sem alteração de salário ou qualquer 
outra desvantagem, abrindo importante precedente no que diz respeito à abordagem dos 
direitos das mães pelas Leis Trabalhistas ( BRASIL,2017).

Outro passo dado no âmbito das políticas públicas foi a criação da Rede Amamenta 
Brasil em 2008. A rede é constituída de elementos voltados à Atenção Básica e seu principal 
objetivo é o de gerar aperfeiçoamento de pessoal e monitorar os índices associados ao 
aleitamento materno no país( BRASIL,2013). Entretanto, mesmo com o incremento notado 
nos indicadores, ainda se percebe imensa resistência ao AM, bem como a desistência em 
manter o AME atribuído a diversas dificuldades que mantém relação direta com fatores 
culturais e sociais Também exerce influência o tipo de orientação que as puérperas 
recebem durante o pré-natal e no pós-parto (SCHIMIDT ;LESSA,2013)

Margotti e Mattiello (2016) cita em seu estudo que os  principais fatores de risco 
para o desmame precoce são  a falta de experiência da mãe, desmame precoce de 
filho anterior,  idade da mãe, determinação de não amamentar ou de fazê-lo por tempo 
insuficiente, necessidade de se ausentar para trabalhar, uso de bicos e chupetas, falta 
de apoio familiar ou histórico familiar de insucesso na amamentação, problemas com a 
mama e falta de sucção do bebê. 

Alves, Oliveira e Rito (2018) evidencia que quando as puérperas  recebem 
orientações e suporte no processo de aprender e realizar a prática da amamentação, 
isso  torna as mães mais seguras e eficientes, munidas da consciência  de que o leite 
é fundamental para que o bebê se desenvolva de forma plena e saudável, e ainda que 
amamentar possibilita uma ligação valiosa dela com o bebê. Por outro lado, mães pouco 
orientadas demonstram não só insegurança e vulnerabilidade aos mitos relacionados à 
amamentação, mas também descompromisso em manter o leite como alimento exclusivo 
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Batista, Farias e Melo (2013) ressaltam que existem lacunas  de informações e 
envolvimento da equipe de saúde  no tocante da orientação do aleitamento materno  no 
ambito Atenção Básica na consulta do pré-natal e puerpério. Nesse sentido, o enfermeiro 
adquire papel importante na promoção da prática do aleitamento, uma vez que está 
presente em vários âmbitos em que é possível providenciar à mãe informações e cuidados 
que possibilitem e facilitem sua adesão.

Assim, pode-se perceber a importância do enfermeiro como facilitador nesse 
processo de uma assistência individualizada e sensível, ao mesmo tempo contextualizada 
e abrangente no sentido de consolidar os benefícios pretendidos à mãe e a criança durante 
o aleitamento. 

Diante das considerações o estudo objetivou: identificar o conhecimento das 
puérperas acerca da prática do AM em uma Unidade Básica de Saúde, em Fortaleza-CE, 
conhecer as causas que dificultam o AME, sob o ponto de vista das puérperas e identificar 
as causas que levam as puérperas à prática do desmame precoce.  

Contudo, muitas mães  podem ou não apresentar desconhecimento acerca da 
amamentação. O  ato de amamentar  precisa ser desejo da mulher, no entanto, muitas 
dessas nutrizes podem apresentar  dificuldades na interação entre a mãe e o filho, 
levando ao desmame precoce e acarretando problemas no desenvolvimento infantil. 
Nesse contexto, viabiliza-se a necessidade de orientação adequada para fortalecer o 
cuidado integral da mãe e do bebê, proporcionando conhecimento sobre a importância e 
as práticas seguras e adequadas do aleitamento materno.

Para isso ,é imprescindível que haja uma rede de saúde para ofertar a assistência 
às mães, como no âmbito da Atenção Básica, onde a Estratégia Saúde da Família vem 
se consolidando como um dos eixos estruturantes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Dessa forma, há políticas e programas que norteiam as ações na saúde, como a Política 
Nacional deAtenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC), instituído pelo Ministério da 
Saúde, objetivando promover e proteger a saúde da criança e o aleitamento materno 
(BRASIL,2015).

Além disso, a unidade deve contemplar a iniciativa dos Dez Passos para o Sucesso 
do Aleitamento Materno, que tem por objetivo de treinar os profissionais da saúde para 
que possam ser capacitados a orientar as gestantes e nutrizes acerca do processo de 
amamentação. Diante disso, é necessário que na Atenção Básica haja capacitação para 
acolher precocemente a gestante, garantindo orientação apropriada quanto aos benefícios 
da amamentação para mãe, a criança, a família e a sociedade (BRASIL, 2018).

Nesse sentido, o projeto de extensão intitulado “Orientações para o Cuidado Materno 
à Criança Atendida na Puericultura”,  vem integrando uma equipe atuante na unidade, 
auxiliando as mães atendidas no serviço, de modo a orientar sobre o aleitamento materno. 
Diante do exposto, oobjetivo do estudo foi relatar a experiência dasoficinas promovidas 
pelos alunos de enfermagem com as mães sobre amamentação.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html
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2 |  METODOLOGIA

Tratase de um estudo descritivo,do tipo relato de experiência, que conforme Gil 
(2017), consiste na descrição das características de determinada população ou fenômeno 
ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis. A experiência foi vivenciada em 
uma Unidade Básica de Saúde da cidade de Fortaleza, Ceará, onde os integrantes do 
projeto de extensão da enfermagem vinculados ao Grupo de Estudo e Pesquisa na Saúde 
da Criança e do Adolescente  (GEPCCA) prestam orientações, acerca do aleitamento 
materno.

Para o planejamento das oficinas foram  realizadas três reuniões com a equipe de 
facilitadores (docentes e discentes da Universidade Estadual do Ceará) para discutir 
quais temáticas seriam explanadas, estratégias de abordagem, distribuição de material 
impresso para os participantes e organização do local. Para condução das temáticas 
foi utilizada uma cartilha educativa utilizada no banco de leite humano de um hospital 
pediátrico de referência e o caderno de atenção básica nº23 do Ministério da Saúde, que 
versam sobre aleitamento materno.

A vivência descrita ocorreu em agosto de 2019, mês considerado incentivo ao 
aleitamento materno. Foram realizados  quatro encontros nas segundas-feiras desse 
mês, com mães, familiares, profissionais de saúde, docentes e discentes para discussão 
de temas relevantes no manejo do aleitamento materno. Asmães, gestantes e familiares 
participantes foram convidadas pela equipe de saúde da unidade, bem como as que se 
encontravam na unidade aguardando atendimento no momento das oficinas. Os encontros 
aconteceram no auditório da unidade de saúde, onde nos quatro encontros participaram 
um total de 125 pessoas, sendo 55 mães,  35 discentes e 35 profissionais de saúde.

As temáticas distribuídas nas oficinas foram: orientações sobre o processo da 
amamentação, ressaltando os benefícios, dificuldades e complicações do processo de 
aleitamento materno, posições adequadas para amamentar, doação de leite humano e 
banco de leite humano. Foram feitas explanações com uso de bonecos para demonstrar a 
pega adequada e mamas de tecido para explicar a técnica de ordenha. Além disso, foram 
distribuídos folders, cartilha sobre aleitamento materno e um laço dourado, simbologia do 
agosto dourado, mês dedicado ao aleitamento materno. Também foi realizada dinâmica 
para enfatizar o conhecimento antes e após a oficina,  realizou-se um momento de 
integraçã. Ressalta-se que foram respeitados os aspectos éticos na realização do relato

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta oficina foi  realizada numa unidade basica de saúde e obteve bons resultados. 
Durante essa prática, as mães,  as gestantes e  os familiares   estavam presentes para 
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realizar atendimento de saúde. Neste momento, os alunos de enfermagem e preceptores 
do projeto  de extensão da Universidade Estadual do Ceará observaram a integração, 
participação de todos e o interesse   nas  informações acerca do aleitamento materno 
(AM).

Por meio da educação em saúde, ocorreram atividades educativas que buscaram 
contribuir para a ampliação do conhecimento das mães sobre temas pertinentes ao 
momento vivenciado, tais como: amamentação, orientações sobre o processo da 
amamentação, ressaltando os benefícios, dificuldades e complicações do processo de 
aleitamento materno, posições adequadas para amamentar, doação de leite humano 
e banco de leite humano. As oficinas de amamentação também proporcionaram mais 
segurança e motivação, além de permitir a troca de experiências (QUENTAL et al, 2017).

Foram abordadas questões em relação as orientações sobre a pega adequada, 
cuidado com os mamilos, mamas, uso de sutiãs com boa sustentação para as mamas 
e realização da ordenha, bem como, prevenção de fissuras mamilares, ingurgitamento e 
mastites.

Práticas inadequadas durante o aleitamento materno podem desfavorecer a 
continuidade da amamentação, influenciando no desmame precoce, em decorrencia das  
dores e complicações. Dessa forma, recomenda-se que a unidade siga a iniciativa dos 
dez passos para o sucesso do aleitamento materno, para que os profissionais orientem 
as mães adequadamente, visando a prevenção das dificuldades e aprimoramento da 
amamentação (CRISTIANNY et al., 2017).

As mães levantaram questões comuns do cotidiano da população. O mito do “leite 
fraco” foi apresentada como um dos questionamentos das participantes, uma vez que 
percebiam a livre demanda e associavam a prática ao valor nutricional do leite. Diante 
disso, foram desmitificados os mitos relacionados a amamentação, utilizando cartilhas , 
realizando práticas, respondendo as mães suas inquietações.

As mães foram esclarecidas que o leite materno é o melhor alimento para os bebês , 
possui propriedades nutricionais em quantidade  e qualidades ideais. É de suma importância 
que a duração de mamadas seja em livre demanda, para que o bebê possa receber o leite 
posterior, que é o mais calórico, ou seja, oferece maior saciedade, aumentando o tempo 
entre as mamadas e ganho ponderal (BRASIL, 2015). Foi esclarecido que o bebê deve 
mamar até ficar satisfeito, demonstrando sinais de  saciedade, e esse tempo pode variar 
de bebê para bebê. 

Outro ponto importante é referido no estudo de Giordani et al (2018),o relato de 
mães   de que a lactação é um fenômeno  também influenciado pelas emoções,  onde elas 
perceberam  que seu estresse e ansiedade interferem na quantidade de leite produzido; 
quando estressadas elas observaram a redução ou até bloqueio na produção de leite .

Atualmente ocorrem muitas discussões acerca da melhor estratégia para promoção 
do aleitamento materno, mais ainda existem muitas  dificuldades dessas mães nesse 
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processo que é tão natural. Sabemos que amamentar é uma pratica importante porém, 
para que exista essa adesão efetiva é necessário que se  passem informações desde a 
consulta de pré natal e  continuando  após o parto  para evitar o estresse e desmame 
precoce (FRANCISCO et al, 2019).

O  AM   tem forte papel de proteção na morbimortalidade infantil, essa conduta    
precisa ser  difundida  durante as consultas de puericultura ou pré natal, caso ocorra  
alguma  fragmentação nessa informação, isso acarreta  a não  adesão ao aleitamento 
materno exclusivo pelas partiruente, seja por desconhecimento ou fatores intervenientes. 
Caso isso ocorra, acarreta para o bebê  um grande prejuizo  podendo oferecer o risco de 
surgir doenças principalmente as  infecciosas (BRASIL,2015).

Para que a adesão ao aleitamento  aconteça é necessario sensibilizar e apoiar o 
processo  junto a mãe , reforçando que  a prática do aleitamento materno exclusivo  é  
importante. A conseqüencia  direta  acarreta na sobrevivência das crianças,  principalmente 
as que tem maior vulnerabilidade,  sendo muito importante  em países em desenvolvimento 
, como é o caso do Brasil, as quais estão em risco constante de adoecerem devido à 
complexa associação da má nutrição, falta de saneamento, infecções e falta de alimentação 
nutritiva. (SANTOS et al ,2019).

Durante a oficina os participantes foram convidados a sentarem em cadeiras na 
modalidade de um círculo e foi inicado uma roda de  conversa  para uma melhor ambientação 
dos participantes, ocorreu um momento de acolhimento  mantendo  a aproximação entre 
os facilitadores e participantes. Isso foi observado também no estudo de  Alves, Oliveira e 
Rito (2018) que as mães apresentaram alguma dificuldade com o início da amamentação, 
diagnosticado a necessidade de orientação das mães para sanar estas dificuldades o 
mais breve possível.

A  realização de oficina  para incentivo ao   aleitamento materno  é uma estratégia de 
sensibilização que pode ser feita  pela equipe multiprofissional com o apoio dos discentes 
dos cursos de graduação  da saúde.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência  demonstrou que a assistência de enfermagem  durante as 
abordagens feitas pela equipe de enfermagem  sobre o aleitamento materno necessita 
ser constantemente motivada e incentivada por toda a equipe multiprofissional para que 
a dupla mãe-bebê tenham sucesso e satisfação no processo da amamentação. Assim, 
percebe-se a necessidade da promoção  de forma regular, de  atividades de educação 
em saúde para gestantes e puérperas, auxiliando-as no processo de aleitamento, seja na 
unidade básica de saúde ou no âmbito hospitalar.

É notória a relevância da atuação do enfermeiro como educador  e protagonista 
na  criação  de espaços de orientação e  de escuta  qualificada  para mães e gestantes, 
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uma vez que a extensão universitária propicia a produção de conhecimento, crescimento 
profissional e a troca de informações entre os profissionais, estudantes e o público-alvo.
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